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Reconstrução fixa metalo-cerâmica dento-gengival sobre implantes: 

follow-up de 50 meses
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As reabilitações protéticas atuais almejam a estética e a função na busca da perfeição, 
recuperando, além dos dentes ausentes, as estruturas de suporte ósseo e gengival perdidas. Os 
avanços na técnicas cirúrgicas permitem a recuperação dos defeitos de tecidos duros e moles, 
à custa de procedimentos cirúrgicos invasivos e desgastantes, tanto para o profissional quanto 
para o paciente. Algumas vezes, a forma anatômica não é totalmente recuperada, persistindo 
o defeito. Para essas situações e também para pacientes que não podem ou não aceitam se 
submeter a cirurgias, técnica de incorporação de cerâmica rosa às próteses fixas (Prótese Fixa 
Metalo‑Cerâmica Dento-Gengival) é uma alternativa de tratamento, possibilitando a recuperação 
dos defeitos ósseo e gengival, tanto em altura como em largura. O objetivo desse trabalho e 
divulgar a possibilidade técnica da reconstrução dento-alveolar em porcelana, através do relato 
de casos clínicos, acompanhados em até 50 meses. A partir desse relato de caso, pode-se chegar 
à conclusão de que as expectativas dos pacientes e profissionais envolvidos no tratamento foram 
alcançadas e que a técnica de reconstrução dento-gengival mostrou-se possível de ser realizada 
com segurança e resultado funcional e estético.
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